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RESUMO 

 

Este artigo apresenta os fundamentos da educação na antiguidade, verificando os elementos pedagógicos nos ensinamentos judaicos, descobrindo suas instituições de educação, agentes e elementos educacionais presentes na época de fundação do cristianismo. Destacam-se a habilidade incomum e inteligência incomparável de Jesus para  seu  tempo  até  os  dias  de  hoje,  descobrindo-se  uma  prática  educacional inovadora, transformadora para seu tempo e, ainda extraordinária atualmente. Faz-se uso de uma importante fonte da pesquisa do Dr. Augusto J. Cury, sobre a análise da inteligência de Cristo e em outras obras de sua autoria com ênfase na pedagogia de Jesus. Destacam-se ainda os métodos inovadores e originais utilizados por Jesus em sua metodologia própria e diferente da época. Resulta-se também na validação dos princípios da Educação Cristã que podem e devem ser modelo para a educação atual, com objetivo de trazer efetiva mudança do ser humano e benefício social em todos os aspectos,  sentimental,  psíquico  e  até  espiritual.  Utiliza-se  do  método  bibliográfico qualitativo como instrumento de investigação e aprofundamento.  
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1 INTRODUÇÃO 


O  presente  artigo  tem  como  tema:  A  estrutura  pedagógica,  instituições  e agentes de ensino nos tempos de Jesus e, os elementos educacionais presentes na metodologia do fundador do cristianismo que validam a educação cristã como modelo de ensino transformador. 
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A problemática levou em consideração que a educação é elemento basilar de toda e qualquer sociedade. O processo de ensino-aprendizagem precisa ocorrer com eficiência e eficácia, dado a importância da educação que gera crescimento cognitivo, muda  pensamentos  com  orientação  e  ensino  e  transforma  o  ser  social,  trazendo benefícios à sociedade. 

O educador Paulo Freire (EDUCAÇÃO INTEGRAL, 2018) argumenta que não existe ensino sem aprendizagem, e a troca de papéis entre educador e educando deve ser  constante.  Esses  papéis  assumidos  entre  professores  e  alunos  (discípulos  e mestres), como também entre colaboradores nos centros de ensino e aprendizagem, escolas  e  universidades,  promovem  uma  verdadeira  experiência  e  produção  de conhecimento, objetivo precípuo da educação. 

Analisando  os  fundamentos  pedagógicos,  a  ciência  da  educação  que atualmente  possuem  vasta  pesquisa  sobre  a  arte  de  ensinar  (pedagogia),  se  tem condições de observar a evolução dos processos de ensino-aprendizagem em outras épocas, como no tempo da fundação do cristianismo. Sabe-se que existem muitos elementos,  técnicas  utilizadas,  ferramentas  padronizadas,  agentes  de  ensino  e instituições em cada cultura ou país que validam o ensino em sua forma e conteúdo, bem como os promotores da educação, ditos professores, mestres ou ensinadores. 

Conhecer esses elementos da época em estudo (início do cristianismo), para melhor entendimento desse processo foi importante para elucidação. 

Diante  do  fato  de  que  algumas  religiões  têm  como  fundadores,  homens 

“analfabetos” ou indoutos, de acordo com o padrão de conhecimento básico exigido na formação secular, foi proposta a pesquisa sobre a formação acadêmica/escolar ou secular  de  Jesus,  no  que  tange  ao  padrão  convencionado  em  seu  tempo  e considerando sua cultura, instituições e agentes de ensino da época. Nessa linha, o Cristianismo tem seu fundador consagrado como Jesus Cristo e sua prática de ensino, exaltada, inclusive por doutores da ciência como Augusto Jorge Cury. 

O Dr. Cury (2006, p. 26) pondera que a ciência precisa se dobrar ao Mestre dos Mestres e não o faz porque não conhece realmente a Jesus. Segundo o cientista e pesquisador citado, Jesus possui a verdadeira arte de ensinar e formar pensadores na  grande  universidade  da  vida,  verdadeiramente  instruindo,  despertando  virtudes excelentes e educando para uma vida exemplar em sociedade. 
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Portanto, viaja-se no tempo histórico-bibliográfico até a época de Jesus, a fim de verificar as formas e metodologias de ensino-aprendizagem praticadas, bem como as reconhecidas instituições que atestavam e validavam, ou até mesmo louvaram as metodologias utilizadas pelo Mestre dos mestres nesse tempo. 

O estudo questiona sobre a metodologia ou metodologias aplicadas por Jesus na  prática  pedagógica  do  ensino-aprendizagem  na  educação  cristã  dos  discípulos (alunos) e o reconhecimento da sociedade da época, suas instituições e agentes de ensino, atestando essa forma do líder do cristianismo de ensinar e, quais seriam os elementos  que  corroboram  essa  educação  transformadora  ratificada  pelos  autores pesquisados. 

Esse  questionamento  surge  durante  o  período  de  curso  de  graduação  em teologia, com motivação do autor de cunho pessoal pelo interesse despertado desde o contato com a matéria que versa sobre isso, em conhecer a história das religiões e em  especial  o  Cristianismo.  Surge  então  a  necessidade  de  conhecer  o  aspecto educacional e pedagógico desta que é uma das maiores religiões do mundo. 

Nos períodos de discussões sobre o tema religião em conversas informais com pessoas  de  diferentes  credos  e  religiões,  havia  questionamentos  sobre  os fundamentos do Cristianismo e a capacidade do seu fundador, Jesus. Dentre esses questionamentos,  um  questionamento  mais  específico  e  relevante  sobre  a superioridade de Jesus em relação a outros líderes de religiões diversas, indagando-se sobre sua habilitação para o ensino e se havia validação pelas instituições sociais educacionais da época, que reconheciam n’Ele um “mestre”, desperta o interesse pela pesquisa.  Urge  então  a  necessidade  de  conhecer  como  se  dava  o  processo educacional no tempo de Jesus, como era a estrutura das instituições de ensino da sociedade  da  época  que  validavam  os  professores  ou  mestres,  os  elementos  que conferiam a habilitação e reconhecia nestes discipuladores a aptidão para o ensino. 

As  obras  e  autores  pesquisados  que  versam  sobre  o  tema  ou  assuntos inseridos  no  tema  proposto ou  correlato a  pesquisa,  fundamentam  esse  trabalho  e elucidam nossa compreensão. Um dos autores que chama a atenção e encanta pela argumentação  com  assuntos  ligados  ao  tema  é  o  doutor,  escritor,  psicoterapeuta, pesquisador, cientista e psiquiatra Augusto Jorge Cury. A compreensão da formação dos pensamentos humanos, do funcionamento da mente e capacidade de análise da 
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inteligência (autor da Teoria da Inteligência Multifocal), torna o Dr. Cury uma referência fundamental para a discussão proposta. 

Portanto,  o  estudo  teve  direcionamentos  específicos  para  a  análise  da inteligência de Jesus, que se chama Cristo, fundamentados na análise realizada pelo Dr. Cury, bem como a busca pela compreensão das práticas pedagógicas presentes nesse período de fundação do Cristianismo. 

A validação do processo de ensino-aprendizagem na Educação Cristã, coopera para o reconhecimento da autoridade de Jesus e demonstra os efeitos da educação transformadora  do  então  merecedor  de  título  de  Mestre  dos  mestres.  A  pesquisa contribui  para  a  ratificação  da  metodologia  e  processo  de  ensino-aprendizagem praticados por Jesus, bem como destaca os princípios da educação cristã para ocupar posição de ensino modelo para a educação moderna. 

O  trabalho  tem  como  objetivo  geral  examinar  os  fundamentos  da  Educação Cristã  e  os  elementos  pedagógicos  e  instituições  educacionais  reconhecidas  na sociedade  na  época  de  fundação  do  Cristianismo,  destacando  a  metodologia  ou metodologias  de  ensino-aprendizagem  utilizada(s)  por  Jesus.  Delimitando  os objetivos, investigou-se a prática educacional, elementos e instituições pedagógicas, e metodologias utilizadas no ensino aprendizagem no início do cristianismo; buscou-se identificar nas fontes pesquisadas a metodologia ou metodologias utilizadas por Jesus e os resultados do seu ensino na vida social dos discípulos (alunos); descreveu-se os elementos que validaram a metodologia utilizada por Jesus e ratificaram sua habilitação  para  a  prática  pedagógica;  e  ainda,  foi  buscado  validar  e  destacar  os princípios da educação cristã como modelo para a educação em todos os tempos, inclusive na atualidade. 

O  presente  estudo  teve  como  base  e  fundamentação  uma  pesquisa bibliográfica  para  alcance  dos  objetivos  buscados.  A  pesquisa  se  deu  de  forma qualitativa,  tendo  obras  e  autores  que  abordaram  o  tema  e  são  especialistas  no assunto.  

A  prática  pedagógica  da  época  de  Jesus  foi  pesquisada,  descobrindo  os padrões  de  ensino  e  metodologias  utilizadas  neste  período,  identificando  suas diferenças ou semelhanças com as utilizadas pelo líder do cristianismo, revisando e apresentando este conhecimento extraído nos materiais e obras que se pesquisou. 
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Que  esta  pesquisa  venha  levar  ao  apreço,  valorização  e  despertamento  dos  que vierem ao conhecimento desta obra para a preciosidade dos princípios da Educação Cristã, a educação transformadora que precisa fazer parte do contexto educacional, em todas as épocas, para efetiva mudança social e vida social prazerosa. 



2 FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO NA ANTIGUIDADE 

Nos primórdios a educação estava intrínseca na vida social, pois se tratava da 

“vida  diária”  (prática)  com  aprendizagem  básica  para  participação  do  indivíduo  e efetivamente fazer parte do círculo social, seja no âmbito familiar ou na comunidade, inserindo  a  criança  ou  jovem  aprendiz  na  sociedade.  Esse  vislumbre  histórico  é apresentado por autores que abordaram o tema e descreveram o contexto histórico da educação desde a antiguidade, especialmente a oriental. 

Pode-se perceber a transmissão de conhecimento de forma natural, fazendo da casa e dos integrantes da família agentes educacionais no ensino de atividades diárias. A vida tinha contexto simples e na maioria das civilizações com  acentuada prática  e  rituais  de  cunho  religioso.  Na  época  de  estado  tribal  das  civilizações  se percebe uma atuação dos agentes de forma integral e universal, na formação de cada criança, com atuação paciente e sem castigos, conforme ARANHA (2006, p. 35). 

A fundamentação histórica é necessária para ciência da história da educação entre  as  comunidades  antigas,  com  especial  atenção  ao povo  e  civilização  que  foi berço  do  cristianismo.  Uma  abordagem  interessante  deste  assunto  se  encontra  na obra História da Educação e da Pedagogia (ARANHA, 2006), com descrição de várias civilizações da antiguidade oriental, conforme é destacado resumidamente a seguir: Egípcia – Possivelmente a mais antiga civilização formada no quarto milênio a.C.,  este  povo  desenvolve  a  escrita  a  partir  de  3500  a.C.  em  hieróglifos  (escrita sagrada). O conhecimento é reservado aos altos funcionários, sacerdotes e militares. 

Posteriormente, o conhecimento passa a ser difundido, porém aos níveis mais altos, ao qual só tem acesso a classe dominante. Criam-se escolas para o povo, para filhos de  funcionários.  Seu  funcionamento  acontece  nos  templos,  conta  com  forte  teor 
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religioso, não esquecendo as questões práticas, assim, formam médicos, engenheiros e arquitetos. 

Babilônia - Predomina o poder da classe sacerdotal para os babilônicos, estes possuem  bibliotecas,  noções  de  astrologia,  procuram  a  aplicação  prática  do conhecimento. Para este povo, a ciência mistura-se à magia. 

Índia - É uma civilização marcada pela divisão social em castas, onde todos derivam do corpo de uma divindade chamada Brahma, a Educação acontece de forma discriminatória,  privilegiando  os  brâmanes  (sacerdotes),  xátrias  (guerreiros  e magistrados), os vaicias (agricultores e mercadores); aos sudras (artesãos) e párias (servos mais humildes) é negada qualquer forma de educação, mesmo a elementar; sofre também influência do Budismo. 

China - A Educação é conservadora mantendo-se até recentemente voltada à transmissão do saber apoiada nos livros interpretativos de Lao Tsé e Confúcio (Kung Futsé)  que  datam  da  metade  do  segundo  milênio  a.C..  Devido  a  complexidade  da escrita a alfabetização era “difícil e demorada” (ARANHA, 2006, p. 60). 

Hebreus  - Sua  educação  é  marcada  pela  religiosidade,  professada  pelos profetas,  acontece  nas  sinagogas  onde  se  aprendem  as  verdades  da  Bíblia, especificamente do Antigo testamento. 

As  propostas  pedagógicas  Orientais  da  antiguidade  são  fundamentadas  em conteúdo mítico e fazem referência ao divino, com transmissão de rituais e práticas das atividades diárias, com educação moral de acordo com a vida religiosa de cada povo.  As  comunidades  tribais  são  marcadas  por  educação  difusa,  mas  logo  as civilizações passam desse estágio para “além da vida tribal” (ARANHA, 2006, p. 35) com  o  surgimento  da  escrita,  aparecimento  de  cidades  e  novas  técnicas  exigindo especialidades  e,  com  mudança  estrutural  na  família  que  passou  a  viver  em  um ambiente social diferente. Surgem as hierarquias, classes, e alguns privilégios para certos grupos sociais. 

Com o surgimento da escrita, progresso social das civilizações, identificou-se uma falha educacional ainda presente em nossos dias, a exclusão: 
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Finalmente o saber, antes aberto a todos, tornou-se patrimônio e privilégio da classe dominante. Nesse momento surgiu a necessidade da escola, para que apenas alguns iniciados tivessem acesso ao conhecimento. Se analisarmos atentamente  a  história  da  educação,  veremos  como  a  escola,  ao  elitizar  o saber, tem desempenhado um papel de exclusão da maioria (ARANHA, 2006, p. 36). 


No  contexto  de  sociedade  tribal  a  homogeneidade





































































































































































